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RESUMO: Destaca-se a preserva de Riccia trabutiana Steph., Bryum dunense 
Smith. & Whitehouse e Oedipodiella australis (Wager. & Dix.) Dix. assim como Andre-
aea heynemannii Hampe & C. Müll.e Ephemerum serratum (Hedw.) Hampe. Apresenta-
se aínda a distribuicao destas novas especies na Ilha da Madeira, e a interpretacao das afi­
nidades biogeográficas e ecológicas destes briófitos. 
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INTRODUCÁO 

O interesse biogeográfico da brioflora madeirense é urna vez mais patenteado com 
a inclusáo de elementos novos ou raros para o Arquipélago, sendo alguns referidos pela 
primeira vez para a Macaronésia. 

Estes novos dados foram o resultado de algumas herborizacóes efectuadas em 1990 
e 1991, pelos autores, assim como da revisáo de material já existente em herbario (Lisu, 
M A D S , MADJ) . 

Destaca-se a presenca de Riccia trabutiana Steph., Bryum dunense Smith. & Whi­
tehouse e Oedipodiella australis (Wager. & Dix.) Dix. elementos de tendencia medi­
terránea, assim como especies de características boreais ou montanhosas como Andre-
aea heynemannii Hampe & C. Müll. E referido pela primeira vez para a Macaronésia a 
presenca de Ephemerum serratum (Hedw.) Hampe. Apresenta-se ainda a distribuicao 
destas novas especies na Ilha da Madeira, e a interpretacao das afinidades biogeográfi­
cas e ecológicas destes briófitos. 

ESPECIES 

Riccia trabutiana Steph. 

Hepática circum-boreal bastante distribuida em regióes temperadas mas principal­
mente frequente na área mediterránea, em particular no Mediterráneo ocidental. JOVET-
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AST (1986) apresentou a cartografía desta especie na Europa e refere a sua presenca ñas 
Canarias. Na Madeira, foi por nos encontrada recentemente, em tres locáis próximos do 
mar e na vertente sul da Una. Fig. 1 A. 

Bryum dunense Smith. & Whitehouse 
Especie de tendencia atlántico-mediterránica (LECOINTE, 1988) de locáis arenosos 

em áreas de infuéncia marítima (GUERRA & PUCHE, 1984). No nosso entender é urna 
especie em expansao na Europa. No Arquipélago da Madeira este musgo já foi referido 
para a Deserta Grande baseado numa colheita de Nóbrega (SERGIO & NOBREGA, 1985). 
Na Ilha da Madeira é bastante frequente na Ponta de S. Lourenco. Fig. 1 A. 

Oedipodiella australis (Wager. & Dix.) Dix. 
Taxon de distribuicáo bipolar, bastante raro, quer na Península Ibérica (CASAS et 

al, 1985) quer na África do Sul. Na Ilha da Madeira foi encontrado em cinco localida­
des, em zonas de vegetacao xerófila, podendo ser mais frequente. Trata-se da primeira 
referencia para a Macaronésia, representando um elemento de grande interesse biogeo-
gráfico. Fig. 1 A. 

Marsupella profunda Lindb. 
Especie bastante rara, de características oceánicas e menos orófita que as outras 

especies da sect. ustulata Müller ex Schuster. Considerada até recentemente um ende-
mismo lusitano, apresenta urna área de distribuicáo que abrange também o sul de Ingla­
terra, Madeira e Las Palmas. Na Ilha da Madeira parece ser bastante rara, tendo sido 
encontrada em duas localidades, a altitudes superiores a 1000 metros. Estava só referida 
numa localidade desta Ilha (SERGIO & NOBREGA, Le). Fig. 1 B. 

Andreaea heynemannii Hampe & C. Müll. 
E um taxon cuja distribuicáo nao está bem definida dado poder estar confundida 

com outras especies afins de A. rupestris. Nunca foi referenciada qualquer localidade da 
Madeira, embora tenha sido indicada para esta Ilha (MURRAY, 1987). Recentemente foi 
encontrada em tres locáis sempre a altitudes superiores a 1500 m. Fig. 1 B. 

Ephemerum serratum (Hedw.) Hampe 
E urna especie de características suboceánicas com distribuicáo disjunta na Europa, 

América do Norte e Nova Zelandia podendo ser bastante mais vulgar na Macaronésia. E 
a primeira referencia do género para as Ilhas Atlánticas, onde foi encontrado em tres 
localidades da Ilha da Madeira. Fig. 1 B. 
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Fig. 1. Distribuicáo na Ilha da Madeira de: A 1. Riccia trabutiana; 2. Bryum dunense; 
3. Oedipodiella australis. 

B 1. Marsupella profunda; 2. Andreaea heynemannii; 3. Ephemerum serratum. (quadrícula UTM lxl km). 
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